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Resumo            

 to evaluate the effects of short-term nutritional orientation on the dietary and economic variables of schoolchildren. : the time taken 

to eat school meals, before and after the use of nutrition guidelines, overweight children, and the costs of food brought from home were evaluated. Several 

intake time values were compared by the Wilcoxon test at 5%.  time has increased in school feeding  (p<0.05) only among overweight boys. Feeding 

costs declined after nutritional intervention in the majority of the evaluated, and the substitution of foods with high sugar and fat contents, by those rich 

: there was no increase in the time of food intake in the majority of the children evaluated, but there was a higher 

consumption of fruits and yogurt, and the intake of soft drinks was reduced, as well as the costs of food brought from the household.

Keywords: Nutritional orientation. Children.  Overweight.

            

: avaliar os efeitos da orientação nutricional, de curto prazo, sobre variáveis dietéticas e econômicas de escolares. : avaliou-se o tempo da 

ingestão da alimentação escolar, antes e depois do emprego de orientações nutricionais, de crianças com excesso de peso, e os custos dos alimentos trazidos 

consumidos durante o recreio escolar. Os valores do tempo de ingestão alimentar foram comparados pelo teste de Wilcoxon, a 5%. : o tempo de 

ingestão da alimentação escolar aumentou (p<0,05) apenas entre os meninos com sobrepeso. Os custos com a alimentação reduziram após a intervenção 

vitaminas. : não houve o aumento do tempo da ingestão alimentar na maioria das crianças avaliadas, porém ocorreu um maior consumo de frutas 

e iogurte, e reduziu-se a ingestão de refrigerantes, bem como os custos com os alimentos oriundos do domicílio. 

: Orientação nutricional.  Crianças.  Excesso de peso.

INTRODUÇÃO

A alimentação saudável fornece aos indivíduos o suprimento 
necessário para as funções vitais do organismo, e reduz as 
chances de surgimento de doenças, incluindo a obesidade1. 

Uma pesquisa realizada no Brasil nos anos de 2008 e 2009 
revelou que 34,8% das crianças do gênero masculino e 32% do 

e 11,8% das meninas, com idade entre cinco e nove anos, foram 
2.

A obesidade é uma doença crônica, caracterizada pelo acúmulo 
de gordura corporal, que pode ser prevenida. A ingestão de 

destacada como um dos principais fatores de risco para o 
surgimento desta patologia. Além disso, com o desenvolvimento 
de novas tecnologias, como os computadores e os televisores 

3.

diabetes mellitus e a hipertensão arterial sistêmica, além de 
discriminações e problemas psicológicos4. É durante a infância 
que as crianças desenvolvem o seu hábito alimentar, o qual 
pode perdurar por toda a vida, e dessa forma, é um período 
decisivo para a formação das preferências alimentares1. 

O processo de educação nutricional está relacionado com 
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a transferência de informações, que podem ser bastante 

vida. Desse modo, a escola por apresentar caráter educacional, 
e ser o local onde as crianças passam boa parte do seu tempo 
e realizam pelo menos uma refeição, torna-se um bom espaço 

5.

MÉTODOS

O estudo de intervenção nutricional teve início após a aprovação 

Viçosa (protocolo no 773.228), e a assinatura dos cuidadores 

fases do estudo.

FASE 1 (segunda-feira a quarta-feira da primeira semana)

Houve o monitoramento da ingestão da alimentação escolar 
durante o período do recreio. Cronometrou-se individualmente 
e sem a percepção da criança, o tempo gasto para a ingestão 
da refeição oferecida na escola ou oriunda do domicílio e o 

alimentos para a análise de preços (em reais) foram anotados.

Apenas a cronometragem individual do tempo de ingestão 
alimentar de cada criança foi efetuada por uma equipe 
treinada de alunos do Curso de Nutrição da Universidade 

O monitoramento da cronometragem ocorreu a uma distância 
de pelo menos três metros para não interferir na ingestão 

pregado na região do peito (lado esquerdo), para facilitar sua 

FASE 2 (segunda-feira a sexta-feira da segunda semana)

As crianças receberam diariamente, e antes do consumo da 
alimentação escolar, orientações nutricionais para aumentar o 
tempo da ingestão alimentar, como:

engasgos. 
• Evitar brincadeiras durante a alimentação, pois movimentos 
bruscos podem causar acidentes, já que eles estarão segurando 
os talheres e o prato. 
• Não apoiar os cotovelos sobre a mesa.

alimentação escolar e aumentar o tempo da ingestão alimentar”.

Os alimentos mais frequentemente consumidos no recreio 
escolar eram as sopas e as preparações sólidas, cujas orientações 
para a sua ingestão estão descritas a seguir: 

• Começar pelos cantos do prato, colocando menores 

não pingar na mesa ou no próprio corpo.

dentro do recipiente toda vez que a criança for falar alguma 
coisa.

restante do alimento em um só lado e, desse modo, facilitar seu 
consumo.
• Não soprar, pois o líquido pode espirrar em sua pele ou na de 

na colher.

feijão tropeiro, e seus acompanhamentos sugeriu-se: 

grande de alimentos. 

• Descansar o talher sempre dentro do prato no momento em 
que for beber algum líquido (quando houver) ou conversar com 
um colega.

Algumas metas nutricionais deveriam ser adotadas pelas 

alimentação e o aumento do tempo dispensado para a ingestão 
da alimentação escolar, seguindo as orientações passadas 

alimentos no prato, sendo que o consumo alimentar era servido  
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ad libitum.

FASE 3 (segunda-feira a sexta-feira da terceira semana)

sobre a alimentação saudável e balanceada, bem como sua 

descritas a seguir:

• Dia 2: ocorreu o jogo dos blocos, para que os escolares os 
juntassem, formando alimentos como o morango, o tomate, 

conheciam, os consumiam e se apreciavam seu sabor. 
• Dia 3: realizou-se uma discussão sobre os alimentos saudáveis, 
embasada nas recomendações da pirâmide alimentar, sendo 
esta montada com esparadrapos no chão de uma sala de aula. 

um alimento da pirâmide. Assim, o escolar deveria ler o nome 
do alimento, dirigir-se até a mesa onde estavam dispostas as 
embalagens ou o próprio produto, pegá-lo e colocá-lo no lugar 

posição correta que os alimentos deveriam ser colocados. 
• Dia 4: houve um teatro de fantoches com dois personagens, 
em que um deles não gostava de quase nenhum alimento da 
pirâmide alimentar e o outro já os consumia com frequência e 

• Dia 5: realizou-se a brincadeira do morto-vivo, sendo que 

se encontrava em cima da mesa, e que possuía questões sobre 
a alimentação saudável, bem como respondê-la de acordo com 
a aprendizagem dos dias anteriores desta semana.

alimentos. 

FASE 4 (segunda-feira a quarta-feira da quarta semana)

Ocorreu o monitoramento do tempo gasto para a ingestão 
alimentar dos escolares e para a anotação dos alimentos 
consumidos pelas crianças, com posterior análise dos preços, 
para que fosse feita a comparação dos custos antes e depois 

semiestruturado com 10 questões para as crianças e outro foi 
encaminhado aos cuidadores, com atribuição de notas (0 a 

sobre a melhoria do hábito alimentar das crianças mediante 

escolar, bem como a importância da alimentação saudável 
e da realização de trabalhos como este em outras escolas 
brasileiras. Os cuidadores foram previamente informados sobre 

adicionado no caderno de deveres da criança, bem como as 

Esclarecido, cuja assinatura do documento era um critério de 
inclusão do escolar na pesquisa. 

nutricional) com a fase 4 (após a intervenção nutricional) sobre 
o tempo de ingestão da alimentação escolar, e os alimentos 

ingestão da alimentação escolar antes e depois da intervenção 

5%, pelo programa 

RESULTADOS

e compuseram a amostra, sendo 54,17% (n=13) do gênero 

27,27% (n=3), e a obesidade em 53,85% (n=7) e 72,73% (n=8) 

Apenas entre os meninos com sobrepeso houve o aumento 
do tempo de ingestão da alimentação escolar (p<0,05) após 
a intervenção nutricional (Tabela 1), sendo que a maioria 
daqueles com obesidade (83,33%, n=5) diminuiu o tempo de 

a ingestão alimentar, mesmo após a intervenção nutricional, 
pode estar relacionado com o curto período do recreio escolar 
(apenas 10 minutos), tempo em que elas preferiam se alimentar 

Tabela 1. Tempo de ingestão alimentar das crianças, antes 
e depois da intervenção nutricional, segundo o gênero e a 

Gênero
nutricional

Valor 
de pAntes Depois

(n=4)
8m:35s ± 2m:0s

8m:33s (7m:31s - 9m:2s)

Obesidade
(n=7)

7m:48s ± 1m:21s

(n=7)
5m:13s ± 0m:52s

0,018*

Obesidade
5m:21s (4m:35s-7m:41s) 0,249

Os dados são apresentados como média, desvio padrão, mediana, e os valores 

, 
s = segundos.

intervenção nutricional, os custos da alimentação oriunda de 
casa para a ingestão no recreio escolar (Tabela 2).
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Tabela 2. Custos dos alimentos trazidos de casa pelas crianças 
para o recinto escolar, antes e depois da intervenção nutricional, 

Gênero
nutricional

Custos (em reais)

Antes Depois

(n=3)

1,18 ± 0,18
1,18 (1,05-1,30)

(n=2)

Obesidade

1,47 ± 0,59
1,35 (0,95-2,11)

(n=3)
1,07 (0,40-1,51)

(n=3)

1,57 (1,32-2,15)
(n=3)

1,15 ± 0,51

(n=3)

Obesidade

1,89 ± 0,55
1,89 (1,34-2,43)

(n=3) (n=3)

Os dados são apresentados como média, desvio padrão, mediana, e os valores mínimo e 

de açúcares e gorduras, como os bolos com cobertura e 

e vitaminas, como as frutas e os iogurtes (Tabela 3), o que 
evidencia a melhora dos hábitos alimentares dos escolares de 
ambos os gêneros.

Tabela 3.
alimentos de casa para o recinto escolar, antes e depois da 

Alimentos consumidos

Gênero

Feminino Masculino

Antes Depois Antes Depois 

Biscoito de polvilho - 2 - -

Bisnaguinha - - - 3

Bolacha doce 2 - 1 -

Bolacha de sal 3 3 1 1

Bolacha recheada 2 - 1 1

Bolo industrializado 1 - 1 -

Bolo com cobertura 2 - 3 -

2 1 - -

3 3 2 -

Rosquinhas doces 1 - 3 -

- - - 1

Banana - 4 - 5

- 1 - -

- 3 - 3

- 1 - 1

Alimentos consumidos

Gênero

Feminino Masculino

Antes Depois Antes Depois 

Bebida láctea 1 - - 1

Iogurte - 3 - 3

- 1 - -

Todinho 1 2 1 -

Balas e pirulitos 2 - - -

Chocolate 1 1 1 -

1 - - 2

Refrigerante 1 1 5 1

4 2 4 1

2 1 3

Houve uma diminuição, em ambos os gêneros, do consumo dos 
salgadinhos e das rosquinhas doces. As meninas apresentaram 
uma menor ingestão de bolachas recheadas, balas, pirulitos e 

redução na ingestão dos refrigerantes. Concomitantemente, em 
ambos os gêneros, ocorreu uma maior preferência por frutas e 
iogurtes após a intervenção nutricional. 

evidenciaram que elas geraram alguma melhoria na qualidade 
de vida dos avaliados. Após as orientações nutricionais, 90,91% 
(n=10) das meninas e 100% (n=13) dos meninos relataram que 

alimentos trazidos de casa para o consumo durante o recreio 

(77,78%), ao descreverem a alteração no hábito alimentar dos 

Todos os cuidadores salientaram que é muito importante 
o desenvolvimento de trabalhos como este nas escolas, e 

81,82% (n=9) das meninas e 92,31% (n=12) dos meninos, as 
dicas nutricionais e brincadeiras deverão envolver todos os 
alunos da escola.

Observou-se que as crianças discorreram corretamente sobre 

(n=14) dos cuidadores citaram que seria importante para seus 

dos meninos frisaram a obtenção de uma boa saúde.
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DISCUSSÃO

como na pesquisa realizada no Brasil2 nos anos de 2008 e 2009, 
que revelou que 34,8% dos meninos e 32,0% das meninas 

7

entre os escolares após 8 encontros quinzenais para discussão 

a importância de aumentar o tempo para a ingestão da 
alimentação escolar quanto aos alimentos líquidos e sólidos, 
houve uma diminuição entre a maioria dos avaliados, 
sugerindo que o curto período de tempo de recreio e da 
aplicação das intervenções nutricionais possa ter contribuído 
para tal resultado. Apolinário et al8, destacam que o processo 

tempo um indivíduo levar para se alimentar, ocorrerá uma 
maior saciação, e isto poderá favorecer uma menor ingestão de 
alimentos, com consequente redução do peso corporal caso tal 

8.

Após a intervenção nutricional, diminuíram-se os custos com 
a alimentação trazida de casa pela maioria das crianças. A 
população brasileira geralmente associa a alimentação saudável 
com maiores custos econômicos9

que os alimentos , e aqueles minimamente processados 

geralmente são industrializados10 11 relata que o consumo 

hábitos alimentares, com a promoção da saúde dos indivíduos, 
pode ser mais econômica para os cuidadores.

obesogênicos (sucos em pó, achocolatados e biscoitos 

beterraba e folhosos)12, sendo descrito que tais hábitos 
alimentares são considerados inadequados e podem contribuir 
para o surgimento de doenças crônicas como a obesidade13. 

Antes da intervenção nutricional, havia um maior consumo de 
refrigerantes, principalmente entre os meninos, o que pode ter 

2008 e 2009, que revelaram uma elevada ingestão diária, 

principalmente no gênero masculino10. Após o repasse das 
orientações nutricionais, as crianças optaram por alimentos mais 

Rinaldi et al14

reduzir a ingestão de leites e seus derivados, sucos naturais 
e de água, que são importantes para o desenvolvimento 

15, destacam que o consumo 
de refrigerantes, que geralmente são ricos em açúcares, pode 

demonstrou melhora nos hábitos alimentares após as ações 
nutricionais desenvolvidas, ressaltando a importância do 
desenvolvimento de outros trabalhos como este nas escolas. 

cuidadores após técnicas nutricionais realizadas na escola, 
observaram uma melhora nos hábitos alimentares com a 
introdução de frutas e verduras, demonstrando a importância 
da educação nutricional. Juzwiak et al17

intervenções nutricionais realizadas nas escolas tornam-se um 

A obesidade afeta a qualidade de vida dos indivíduos, havendo 
uma maior preocupação quando se trata da obesidade 

longo da vida adulta, e podem sofrer principalmente quanto 
18, bem como pelo aumento do 

índice de mortalidade devido a sua associação com as doenças 
cardiovasculares e o diabetes mellitus19.

Como limitação do estudo, destaca-se o curto período de tempo 
do recreio escolar das crianças avaliadas (apenas 10 minutos), 
das intervenções nutricionais, e do número de indivíduos com 

CONCLUSÃO

crianças avaliadas, o que sugere que tal fato seja resultante do 
reduzido período do recreio (10 minutos) e do tempo atribuído 

no consumo de frutas e iogurte, a redução da ingestão de 
refrigerantes e dos custos com os alimentos oriundos do 
domicílio.

família para reduzir os custos com a alimentação escolar dos 

associadas.
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